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M arcial L iv .  1 0  E pist. 3». f

■
A  Rellgiào- ainda he mais praciaa ao» 

grande» , aos poderosos , aos rico», 
& c . , do gue ao mestr^o pouo.,

Para oo» couvf ticermoa da itisuffici- 
encia da ra>âa humana fclativam ente 
aos costumes basta , que exainíite-moa 
as vidas dos m ais tàmosos Pbiloso|ihoa 
a^siin an tigo s, com o m odernos, sem 
excrpiuar aqueÜes mesaios , que se a- 
p oQ tio , como eiemplarc-3. Louva-se, 
por eXp , a S'>crateí, e eai r o  dode eo 
respeiio a buin Philosoplio , que era 
müi paciente em sua casa , e linha es­
tomago para sofrer por muliier burea 
furia bisbiihoieira . raii iiibosa, e luga« 
relia chamada Xantippa , a bum P bilo- 
aopho , que desprezava os menslruosos 
Deoses do Paganismo , reconliecendo , 
e adorando a hum só ,  se bem que nem 
por isso o porei na Latlainiia de todos 
os Santos , conin fazia Eiasnio t porem 
quem há , á excep çlo  do S r. F raguirr, 
que não suspeite muito d’aiuirade do 
Pliilosopho e 0 joven  A lceb 'ades, conj 
o qual se exercia lia lula ambos nús , 
cQiBO a palma ila nião ? E a vUila p»r.

(tiu a rd a re i uesi» loilia as regras Ooas 
Q ue h e  dos vícios tallar, não das pessoar.

ticular , que tísera a teo d o ta  ,  senho­
ra formo'is»ima ? Não h s de crer , que 
Soct-alcs fosse e.' î upuloso nestas m ate- 
l ia s ,  quatido sabvnoÁ quantas torpezas 
nermiltia cm  sua Ilrpublica o Ramoso 
P lftlio , seu discipulo.

E  quem deaculpaiá a Sócrates a in- 
quem icia, e hj-pocrezia, com quezom - 
b a iiJ o , e escarueceiido dos ücoses de 
á lb en asen i sua esrole ,  ia-cs adame 
respeitosaAU nle no. T eoip lo  ? Talvez se 
diga , que a>siin obrava por prudencia 
política; niBS que desculps pode ter o 
recomendai- tile  í  liora da nvofte a seus 
amigos , offi-rcresseii) em seu nome liü 
gaÜo ao ridículo deos E sculapio, se­
gundo han»a promessa , que lhe fizer*? 
Taea fingimentos podem caSer no ani­
mo d eh iim  homem viitnoso pre»lesa 
passar ao seio da Verdade Eterna ?

O  Philosophismn do seciiio passado , 
grandemente atarefado cm  negociir des­
crédito, uudesapreço ás virtudes chris* 
lãs, etbofoupscem  Giicoreiosans licroes 
do Paganismo , e hum doa rens mais 
gabad'isera o ctleLra suicida C -lão  de
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ic a ; « he m ullo para n o ta r , que ao 

luesinu passn que procurara deprimir 
< s mais egregios heioea da ReUgiio de 
J. C . , levasse alé aa nuvens a es>e ener­
gúmeno republican o, que vivia om 
eoQlinua borraclieiia , e emprestara n 
p rop iia  niulher á rapasiada de R  >nia !

Todos saliein, que o celebérrimo Oí* 
Dgenes vivía dentro d'liutn tonel. M e- 
nedo de Lampsaco appresenlava-se em 
publico enfiado em huma tuiiira preta « 
com  seu chapéo de pallia , onde se vi- 
So gravados os 12 signos do Z o d a c o ;
asrim percorria as rúas , e caminhos
e dísia ter viudo dos infernos para pre* 
gar aoi bomens a sabedoria. Se (al phí- 
iosopho apparece.’ se iioje eiitie nqs, que 
festanra para o rapszío 1 Rile serta mais 
aplaudido, q u eo JoS o  maluco.

Anaxarco , tnestre de P yrro  , lendo 
cabido em lium fosso, este recusou (¡> 
rallo pela rasáo, aprendida de sen mes­
tre  , que tudix^ie indiderenle , e tauto
montava viver em huiu buraco , com )
robre a superficie da Ierra, O  famoso 
Z e n o , chefe da grande escola dos Stoi- 
co s, qaanJe andara pelas cidades, ca­
recía d'ir em companhia de leus amigoa 
para nlo  ser písalo pelos carros; por 
que o philosopho n ío  cuidava em sub- 
trahir-sa á fatalidade. O  aombeleiro 
Dem ocrilo era capaz de dar gargalhadas 
ao péda forca , e o choiáo líeraclito 
andava pelos montes roendo ervas , co ­
m o ca b ra , &c. R m peduclis, queren­
do , que o liressem por huma divinda­
de , preripiinu-sG nó E tn a ; mas eoin 
borzeguins de bronze por causa das du­
vidas ; mas destobrii áo-lhe a pelolica , 
e cahío em grande descrédito.

Se dos costumes passamos ¿s doutri­
n a s , rao  há puerilidade, que não le­
nha sido sustentada por algum Philoso­
p h o . Ilum fazia tudo proceder do fo - 
go  , oulro d’agoa. Pítagoras com pu­
nha toda 8 natureza com números, Épi- 
euro çom os seus alm os: finalmente 
qnem lê allentam ente a Ilisloría das 
Sceitas Pliilosopliicas pasma das extra- 
yaganciss, de que he capaz o espirito

humano.
Apezarde ínnumeios err.is , e a r -  

zelitfs doi Sabios d’Aatiguídadc , não 
tin lilo  certam ealc a impudencia, e im - 
mi»ralidade da luór parle dos Phi'oso- 
pilos da Franca em o seculo pa-^ado. 
Esles regeneradores da especie humana 
mcliidos em seus gah io eles, de manhá 
engenhaváo lirros sobro a guerra, a que 
nunca liiiliio  id o , sobre o governo, em 
que nunca liverio p a r le , sobre o lio- 
mem n -tiira!, que nunca e 'lu d á il- i, 
ze n io etn  as sociedades da C.ipilal ; e 
depois de haverem escriplo hum caj i'u- 
lo mui rígido contra o luxo , contra a 
corrupção d o se cu lo , e ceñirá o dt̂ s- 
polisino dos grandes , iãu a no te li on- 
jcallos , e fuzer-llies zumbaias en: j s  se­
us circuloa, corromper a miilher do vi­
zinho , e enfrascar ao em lodos os v i­
cios imagina veis,

J. J. Rousseau, especie de T im ó n  o 
niisaiilropo , esse famuso filosofo de 
G en eb ra , cuja ausleridado chegava a 
ponto de querer , que os humens logis- 
sem da sociedade para te  o is  coutam i- 
n<irem, e s e  pozessem de qnalru p esa  
pastar pelos bosques, que vergouhosaa 
acções publicou em suas Confissões , es­
tando a cima de tudas a manifestação da 
fraqueza , que com elle tivera huma 
senhora , que o  accumulára de bene- 
fi.ios !

„  V elho lo u c o , vellio farroupilha 
( dizia a si mesmo o S r . ü idrrol na ida- 
de de 6a annos, ainda gamenho, e der­
retido por quanta mulher via ) quando 
deixarás de exp or-te  á affrnnta d’huma 
repulsa, e aos apodos do rídicu'o P „  
ü  famigerado filosofo de F erney assas 
d'escaudalos deo com Madame de . . .  , 
e isto além dos seus Romanses itum ora- 
e s ,  tendo o piim eiro lugar em obceni- 
dades, e torpezas a sua intaoiissima 
P u celle  d'Orlean».

Helvecio  ̂ Iiutn dos patriarcas do ma­
terialismo , e que passava pur muito 
b o m b o m e m ), a p e za rd e  casado, to­
das as noites meltía em casa liunia ra­
pariga , que 0 seu criado^ insigue
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oui 10 ,  lhe (Ie?eohi Í8 , leudo o cuidado 
de yt joeii'ar tjas cla-ses n¡aia houeslas 
íJy eociedade : e Gbamfort assevera ler 
viilf) cartas am aloiias do amigo dos cos- 
lum .s . rJo mencióna lo Rousseau a hu. 
itia senhoia casada , em as ijuaes envi» 
<livs ijJ a  a sedução da sua elocuencia 
pâc-a lhe p rovar , q u e o  adulterio uada 
tinha de crim in oso!

L- são estes os relorinadores dos po« 
»oa São estes os hlosolbs, que lâo pio- 
fiad.1 guerra Gserãoá pura Religião do 
H jin e m D e o s , lasando-a de supersti- 
ç io , e laoaíismo, e cobrindo-a dos mai­
ores iinproperios, e accintosamanle ca« 
lutnnianclo-a eni todor os seus escrip- 
tos Sáo estes os apostólos da Religião 
da Ndtureia , ds moral uiitrertal ? São 
estes os rancorosos ioimigos da Revela» 
Ç i o ,  e de quanto pertence ao Culto C«- 
Iholico ? Huin monumento nos resta 
do que era a sceila dos Philoaophantes 
do Século pas-ado, eesse monumento 
de horrores lie a correspondencia par­
ticular entre DiJerot, d’Alerahert, Vül- 
taire, •  Frederico 2. ® , Rei de Prússia. 
Q u eco d igo d e  íncredglidade, e debías- 
lem  os ! E que prova irrefragavcl da 
necessidade da Religião revelada in ó r- 
mente para os Filosof. s , psra os gran­
des , e  poderosos da ten a  !

Sim  , a crença de hum Dees O  nní- 
p o le n te , e justiceiro, d’hum ’alma írn- 
lu o rta i, e d e  penas, e recompensas a- 
lém desta vida transitoria , Fundamen­
to de toda a R eligião, ainda lie mais 
neces-aria ao riro , ao poderoso, áo 
g ran d e, do que ao mesmo poro. A -  
quelies , tendo mais meios de satisfa­
zer as paiitóes, a ellas se en tregío  cora 
maisdesenibaraço , € frequência , zom­
bando ordinariamente das leis da soeje- 
d aJe; por que em Iodos os tem pos, e 
lugares, seja qual for a forma de G o ­
verno , veriüca ae a pri-pobíçfio do an» 
Ugo F ilo so lo , qiie d iz ia , que as leis
humanas erão como as teias d’aranha , 
as quaes pi'end:ão aos pequenos iiicelos i 
e  dellas nenhum caso fazem os aniniaes 
graudos, (^ue ©atro freio, se nSo o da

Religião, embridará 0 .Víagisind©; qu- 
m u im a se u  salvo pode vendera justi­
ç a ,  e a le  polia em almoeds ? Q ue o u - 
lío  motivo poderom , que nío seja a 
R d ig ia o , scalm aiá üs furores d.i vin­
gança do coração do rico , e poderoso . 
que na sua bolsa tem quasi segura a iui- 
puiiidade? Q  ie raaõ poderosa, quen sS 
seja a da R eligi..õ, embargará o passo 
ao rico sensual, que pretende corrom ­
per a pudicicia da donzella ,  ou m an- 
ch a ro  H io  nupcial ? Q .ie fo rça  vigoro, 
sa , que naÓ seja a da «eligiag , delirá 
do pengameulo do poderoso 0 perverso 
desejo de arrancar ao desvalido a soa 
p^ropriedade por meio das liap.icaa do 
t o r o ?  *■ ■

Os Philosephantes enchiaS as boche- 
chas aon  0 vocábulo ~ H o n r a -^  e o  
m culcav-5 , couio 0 preservativo de to ­
da* as más acções, B o m b e , que tam 
bem ae respeite a Honra, e que a Moral 
tenha mais este estimulo : mas a Honra 
•0 icm  alçada sobre as acções , que so­
em á luz ; por que a Honra he o juízo 
vanlajoso , que os outros fazem de nós, 
Quando porem as acçõei forem lio  par- 
liculares , e escondidas ,  que se oc- 
cultem nas trevas do royslerio , e ea- 
capeiii a toda a vigilancia das le ia , pa- 
raa laõ ga b a d a  h o n r a P A h ' qiiantossu- 
jeitos ahysmados em vicios vergonhosos, 
e cobertos de horrorosos crim e s, gozaÕ 
da estima de homens de bem , sú por­
que 08 lem sabido esconder aos olhua do 
P u b lico !

Tam bera os Religionarios, os qua 
tem cren ça, objecla 0 PRilosopliism o, 
comeUem graves pecoados , etoda laia 
de crimes : m asa isto fácil he respon­
der , que se o Christaõ com taõ pode­
roso freio , assim mesmo se despenha ; 
o que ftiá  o incrédulo , que corre á re- 
de» solta sem temor algum  ? De mais 
esses Chriblaõs , que se eutregaõ larga­
mente ps tuas criminosas paixGe*, s6 saõ 
Fieis no n om e; naõ tem verdadeira 
F é  ; ou a tem taõ fraca, e vacilante, que 
pouco dista da íncfedulldade; porq ue 
he in egável, que as nossas acções par-

Ayuntamiento de Madrid



( 4 )
lem das nossas crerías , ô aqueüc qtie 
bem c iê  , raramenU dcixaiú üu bem o - 
brar. Bsse afgum *nlo sediço já foi vic- 
loriosiff.ente dcbclladu pelo profundo 
Monlcsniiiiu , qi»in<to ii" C -p . !»■  ® 
I/iv, 24 do sen fc>pinlo das l eis dis e »> 
n i/ e r  ,  íjue 0 Rili^iSo não he buni mo* 
I1T0 !■ ( priincnle ; p u r q c e n e iu  sempre 
rep rim i', lie afum ar o mesmo das leis 
c iv ít, B e rni iocinar niuilo tnal contra 
« Rei g'âo 0 reunir em huma extensa 
obra huma longa t numeraçaõ dos males, 
que lera pi odu/iilo« sem fa/er o mes­
m o a respeito dosbrns , q iie le m r s u -  
sado ; pois se eu me poie.-se a refeiir os 
males , que no mundo lem prodtiiido 
as leis c i\ ií, a M oiiarchia, e o Gorerno 
RepubticaD», diria cousas horríveis. „  

Mas o Phiiosopbisipo , como por bü 
reslo.de pejo , e Igluez pocfiiser o favor 
de transigir com a duuliina corrente de 
todos Qs secules, concede de barato , 
que a Religião Unha suas vantagens, 
in a ss¿  para 0 povo , isto h e ;  para 0 
m cu çalbo , para a gente ediola , e qce 
naõ pensa. Mas se a Religião na5 vêm 
de D éos,  neõ pa»sa d’hmna mentira , 
de huma p^tranha , e indigna por cou- 
sequenria de toda a eaperie humana. O 
simples fa d o  dc atirar coin a Religião 
para 0 p o vo , con>q hum osso, que se 
lenea a cães , lie mais que siifbciente 
para 0 toi nar dsapresivd aos olhos de 
todos 5 por que quem há h i , que quei­
ra ser povo ? Quem  abr.içajá i'egraB, c 
d sveie i ciislosus para aiiquiiir a liauu- 
jeira repoUçaõ de lolo , c es iipído ? 
Cada qual tomando por modelo a clas­
es , que llie fica superior ,  julgará ele- 
v a i's e  por meio da incredulidade , c 
repetirá tio  beoj com  av de--denho- 
so , qpe 8 Religião só serve para 
0 povo, 0» grandes ijefprerivelmenie 
atiraiáõ cora ejla aos Magii-Uados; cs* 
1e» aos cididâos ,  cs cidadâo> aos A rlis- 
lai; , os.A itiitas ao« serventes, os ser­
ventes aos m e n d ig Q sq u e . igufl.mente 
a despresaráõ. Para quem pois virá a 
t e r u ü la  Religiaô? Respovidut os Phi*

losoplnnles.
Apellemos para a cxpeiiencia, eper* 

guillem os: quera f u i ,  que eii’ rodutio 
a ii loligiaó alé BS humilde clioupjiia ? 
Si-ria o raciociülo? N»o cei lam ente : 
fqi sim o exeii'p lu  contagioso, h.i h 
veigoiiba de paiecer cicdulo. T a l lie 
de parceria coin o atractivo da desen* 
v o lliiia  a verdadeira causa dos progres* 
10» da inrrcduliddile. E  na v-erdHde 
grande ousadia cabe, que l«>iha o Phi- 
losophiamn, quando pretende seriamen­
te separar o genero humano ein duas 
ciasses •, huma creiitc para a seguridade 
do outia , e n iq  leudo yutra recompen­
sa , se Dio o desptcio ; huma nao re- 
couhecendooutra obrígaçaS mais do que 
obedecer ás suas propeni^óes, e a ouiia  
reram eiandoa e^la para obedecer a de- 
verva quiméricos ; huma xombando do 
quoB outra mftw respeita , de inaiicira 
que de hum a paite se daiia indepen- 
ciencia,, e quanto obom em  ambiciona 
npfite mundo, o da oulra a ícrvidaó d*,s 
prejuizca, e tudo quanto se teme , e a- 
bprícee , sem oulia  remuueraçaõ mais 
80 qua Q desprexo ! Q ue profunda caiM- 
hiiiaçsü ! Q ue sakd oria  do P b ü o sj- 
phisniD !

C oncln am ot, que a R eiiguú ,  único 
fr.eirt podcrji» ,  única voz , que clama 
no fundo da consciencia ,  be útil a lo ­
do o genero hum ano, eaijida mais a a- 
quelles • que mais meiosjem de entre­
gar-se ás suas prvxóes desregradas. Sem 
Retigián nunca existió , nem pode exklir so­
ciedade : sem Religi-o iiSo liú pai zeloso . náo 
iiá iilho submisso, nño bá esposa fiel, náo há 
subditoobedienieu uño bá tndiur siibocdenado 
náo há Magistrado integro, náo tiá commenci- 
anie sincero , náo há amo taspeilado , nSo há 
servo ol̂ ediente , nSo há amigo fiel; sera Bc- 
ligíáo era fin) o hoftwm, geralmento fallando , 
he a raais crua , a mais cera, a reais desapie- 
dadas de todas as feras. O citado Rousseau ,

3ue iiáo he seguramente suspeito na raaleria , 
izia Acreditei até certo icnipo^ que se po- 

dia'Ser homem,de bem sera Religião ; raas bo­
je eatou bcBi desenganado desl* ^lui-o «ixe-

igiau ? RespoíidM» 04 Phi*, Bem, ns.Tjp. de.il. E. de-lix». 1Ü9.
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